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A unidade de produção de 
preparados de peixe da Casa  
do Governador da Torre de Belém  
(atual Hotel Palácio do 
Governador), em Belém  
(CNS 18071)*
Carlos Fabião

Como tantas vezes sucede em intervenções 
realizadas em áreas densamente urbanizadas 
e no âmbito de uma reabilitação de imóvel, só 
foi investigada uma parte do edifício. Também 
não foi possível estender a observação à sua 
envolvente próxima, acresce que era distinto o 
grau de afetação das construções romanas, em 
alguns casos relativamente bem conservadas, 
mas em outros nem tanto, o que condicionou 
as observações aqui apresentadas.

Não sabemos como seria a zona de Belém 
em época romana, mas o ensaio de uma 
abordagem retrospetiva, revela‑se interes‑
sante. A cerca de 5 km (pouco mais de três 

milhas romanas) do núcleo central da cidade 
de Olisipo, na área terminal do gargalo da foz 
do Tejo, a zona onde o rio apresenta menor 
largura antes de se espraiar pela antiga praia 
de Pedrouços em foz mais dilatada, o lugar 
é particularmente propício para o abrigo de 
embarcações, em proximidade imediata do 
mar. Era uma zona de extenso areal, conhe‑
cida como praia do Restelo – a nova deno‑
minação insinuou‑se, progressivamente, a 
partir da fundação da ermida de invocação de 
S. Maria de Belém pelo Infante D. Henrique. 
Acolheu um importante núcleo portuá‑
rio, referenciado na documentação desde o 

Na conversão da Casa do Governador da Torre de Belém em 
unidade hoteleira (Hotel Palácio do Governador) foi identificada  
e parcialmente escavada uma unidade de produção de preparados 
de peixe de época romana, em intervenção de arqueologia de 
contrato realizada pela empresa Era Arqueologia (SA). Trata‑se  
de um grande edifício com uma área construída praticamente 
igual à do Palácio do século XVI. 

* O estudo da Casa do Governador da Torre de Belém foi realizado no âmbito de um projeto financiado pela Fundação para a Ciência 
e Tecnologia – PTDC/HAH/74057/2006, A indústria de recursos haliêuticos no período romano: a fábrica da Casa do Governador 
da Torre de Belém, o Estuário do Tejo e a fachada atlântica – que envolveu o Centro de Arqueologia da Universidade de Lisboa 
(Uniarq), a empresa Era Arqueologia (SA) e o Instituto Superior Técnico. 
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É possível que o panorama não fosse muito 
diferente, em época romana: presença de 
uma comunidade de pescadores e, não custa 
admitir que a valência portuária da praia do 
Restelo, naquela precisa zona, tenha feito 
do local um núcleo importante do sistema 
portuário do estuário do Tejo, como o foi em 
épocas históricas posteriores. Como se disse, 
as habituais condicionantes destas interven‑
ções arqueológicas não permitiram entender 
o enquadramento da unidade de produção de 
preparados de peixe ali identificada. 

Trata‑se de um edifico de planta retangu‑
lar, de grande dimensão, com cerca de 55,5 m 
de comprimento, por 26,5 m de largura, 
aparentemente construído de uma vez só e 
sem significativas remodelações estruturais 
posteriores. Pelas limitações da intervenção 
arqueológica, somente cerca de três quartos 
do edifício foram objeto de escavação, o sufi‑
ciente para determinar as suas dimensões, 
estrutura e organização interna, mas insufi‑
ciente, por exemplo, para saber se o vão de 
acesso ao seu interior se situava a Sul, no lado 
maior, ou a Este, aberto num dos lados meno‑
res. Também não foi possível determinar a 
que outras construções poderia estar asso‑
ciada esta unidade de produção.

século XIII, mais tarde, área de instalação do 
porto franco da cidade de Lisboa. 

Belém é igualmente famosa por ter sido 
ponto de saída de algumas das mais relevan‑
tes expedições navais portuguesas, desde a 
conquista de Ceuta às viagens de Vasco da 
Gama e Pedro Álvares Cabral. Haveria ali 
seguramente instalações adequadas a alber‑
gar grande número de embarcações e ao apro‑
visionamento destas expedições. Já depois de 
construído o mosteiro dos Jerónimos, que 
constituiu uma autêntica “refundação” de 
toda a área, persistia o extenso areal, como 
se pode apreciar na abundante iconogra‑
fia até nós chegada. Na chamada Grande 
Vista de Lisboa do Museu Nacional do 
Azulejo podemos observar alguns elemen‑
tos para a leitura do espaço: a Oeste da Casa 
do Governador, vemos um ribeiro que flui 
desde Norte e desagua no Tejo, a Este, uma 
zona de enseada, com barcos, varados uns, 
fundeados outros, e redes de pesca estendi‑
das, assinalando a presença de faina piscató‑
ria, associada a um núcleo de povoamento ali 
existente (Fig. 2) – veja‑se também o volume 
dedicado ao Território e Memória da presente 
série monográfica Lisboa Romana – Felicitas 
Iulia Olisipo (Cachão, Freitas e Guerra, 2019). 

FIG. 1
O grande complexo de produção de 
preparados de peixe da Casa do Governador 
da Torre de Belém, no decurso da intervenção 
arqueológica (créditos fotográficos:  
Era Arqueologia, SA).
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FIG. 2
A Casa do Governador da Torre de Belém na Grande Vista de Lisboa do Museu Nacional do Azulejo.
Fotografias da autoria de Guilherme Cardoso. 



228

retangulares, normalmente, resultantes da 
divisão de um dos tanques, pela construção 
de uma parede que o segmenta. Em um único 
caso se verificou tratar‑se de uma remodela‑
ção de época mais tardia e não de constru‑
ção de raiz. A meio do edifício, do lado norte, 
um grande tanque retangular correspon‑
dia grosso modo ao dobro da dimensão dos 
tanques quadrangulares, ou seja, mantinha a 
modulação do edificado, simplesmente, sem 
separar a área onde caberiam dois tanques 
do módulo maior. Pela sua enorme capaci‑
dade, é provável que desempenhasse outra 
função, por exemplo, a de reserva de água, e 
não fosse usado na produção dos preparados 
de peixe. Não foi possível saber se existiria 
um tanque análogo, em posição simétrica, no 
lado Sul, por não ter sido escavada essa zona, 
ou se aí estaria, por exemplo, o vão de acesso 
ao interior do edifício. 

Os cinco tanques, retangulares, de meno‑
res dimensões, edificados sobre o piso do 
corredor, não parecem obedecer a nenhuma 
disposição simétrica, ao contrário da restante 
organização do espaço construído. Como 
se referiu, só podemos alvitrar uma função 
para os mesmos, ligada ao armazenamento 
do sal, por exemplo, ou destinados a receber 
o produto do amanho do pescado. Sabemos 
pela literatura antiga que alguns condi‑
mentos se faziam à base de sangue e vísce‑
ras de peixe, por certo, em menor escala que 
os outros feitos com os peixes inteiros, nos 
tanques maiores.

Como é habitual nestes edifícios, o inte‑
rior dos tanques estava revestido por uma 
argamassa hidrófuga, feita de cal, areia e 
brita calcária, rebocada por fina camada de 
cal, garantindo uma boa impermeabilização. 
Nos rodapés, uma meia‑cana também bem 
revestida evitava a concentração de detritos 
nos cantos e arestas inferiores, facilitando as 
tarefas de limpeza. O mesmo tipo de mate‑
rial, argamassa de cal e areia com abundante 
brita calcária, neste caso, de maior calibre, 

Apresenta uma organização interna 
adequada à sua função de produção de 
preparados de peixe: vários tanques de 
planta quadrangular em todo o períme‑
tro interior do edifício, em plano rebaixado 
relativamente ao nível do piso, com mais de 
dois metros de profundidade, no caso dos 
tanques mais bem conservados, e um pátio 
central a céu aberto, funcionando como 
elemento de iluminação e arejamento. Um 
corredor entre os tanques e o pátio permi‑
tia fácil circulação e acesso ao topo daque‑
les. Uma cobertura feita de telhas de meia 
cana (imbrices), de uma só água, apoiada nas 
paredes exteriores do imóvel e em pilares 
de alvenaria assentes no murete que sepa‑
rava o corredor do pátio, protegia a área dos 
tanques e corredor, deixando a descoberto 
o grande pátio central. Durante o processo 
de produção, quando peixe e sal enchiam 
os tanques, estes teriam de estar a coberto 
da chuva. O corredor de circulação apre‑
sentava ainda alguns tanques de meno‑
res dimensões, construídos sobre o seu 
piso, cuja função concreta não foi possível 
determinar, identificaram‑se várias peque‑
nas depressões côncavas no piso do corre‑
dor, relacionadas com as tarefas de lavagem 
e limpeza do complexo.

A construção, equilibrada e com uma 
modulação bastante precisa, implicou um 
esforço considerável, já que se iniciou por 
uma escavação no areal para a implantação 
e construção dos tanques. Estes apresentam 
uma alvenaria regular de blocos calcários, 
como regular é também o seu módulo: de 
planta quadrangular, com cerca de 3,5 a 4 m 
de lado. Foi identificado e escavado um total 
de 27 tanques perimetrais, tendo‑se verifi‑
cado, em quatro casos, a divisão do tanque 
quadrangular em dois menores, de planta 
retangular, uma solução conhecida em outras 
unidades de produção de preparados de peixe, 
onde os grandes tanques quadrangulares 
alternam com outros, de menor dimensão, 
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potencial volume do artigo ali produzido 
era imenso. Para fazermos uma ideia, diga
‑se que seriam necessárias 40 ânforas para 
transportar cada metro cúbico de prepara‑
dos de peixe. Por ser esta a escala de valores, 
frequentemente utiliza‑se a designação de 
“fábrica” para estes edifícios e de “indústria” 
para a produção de preparados de peixe: uma 
fábrica de conservas e uma indústria conser‑
veira, pois, embora estas designações sejam 
mais apropriadas para realidades de época 
contemporânea.

Naturalmente, não sabemos quantas 
vezes se teria atingido a carga máxima desta 
unidade de produção, nem com que frequência 
tal poderia ter ocorrido, mas parece relevante 
notar que não faria sentido construir um edifí‑
cio desta dimensão se não houvesse expecta‑
tivas de alcançar esses volumes de produção.

Uma reconstituição virtual do complexo, 
realizado a partir dos vestígios conservados 
poderá dar uma ideia da configuração do 
edifício nesta fase inicial do seu funciona‑
mento (Fig. 3).

revestia o piso do corredor, garantindo uma 
fácil e eficaz limpeza do espaço.

O grande edifício terá sido construído em 
um momento impreciso datável da segunda 
metade do século I ou inícios do II, como se 
pôde aferir pela presença de alguns materiais 
arqueológicos que, no entanto, não permiti‑
ram uma datação direta da edificação. Nessa 
época, a unidade de produção de prepa‑
rados de peixe da Casa do Governador da 
Torre de Belém teria uma capacidade insta‑
lada da ordem dos 500 m3, aferida pela soma 
das capacidades determinadas para cada um 
dos tanques, com a ressalva de não conhecer‑
mos o canto Sudeste do edifício e excluindo 
também o grande tanque acima referido, 
que poderia ter outras funções. Estes valo‑
res, fazem desta unidade de produção uma 
das maiores conhecidas no ocidente da 
Península Ibérica. Mesmo admitindo que 
no decurso da produção dos preparados de 
peixe, o volume do pescado macerado dimi‑
nuía para cerca de metade, como se tem veri‑
ficado em alguns ensaios experimentais, o 

FIG. 3
Planta do complexo de produção de preparados de peixe da Casa do Governador da Torre de Belém,  
com indicação das áreas onde se verificou a última fase de utilização (segundo Filipe e Fabião, 2006/2007).
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produção de preparados de peixe da Casa 
do Governador da Torre de Belém. Contudo, 
esta observação não autoriza a suposição de 
que fosse o mesmo produzido na fase mais 
antiga. A sardinha seria capturada em pesca 
de cerco e trazida para o complexo, despejada 
nos tanques, misturada com o sal, ficando a 
macerar. Cada nova companha trazia mais 
peixe, que seria também vertido para os 
tanques. O processo de compostagem era 
demorado e o ciclo de pescarias relativa‑
mente curto e intenso, razão pela qual eram 
necessários tantos tanques e menos relevante 
uma presença permanente de quem traba‑
lhava no complexo, que podia ser gerido por 
um pequeno grupo de trabalhadores.

A intervenção arqueológica permitiu 
outras observações. Foram recolhidos poucos 
materiais arqueológicos, o que poderá indi‑
car que o complexo era somente usado sazo‑
nalmente. De entre estes materiais, avultam 
as ânforas, relacionadas com o transporte 
do produto ali fabricado. A escassíssima 
presença de cerâmicas finas e cerâmicas 
utilitárias relacionadas com o consumo de 
alimentos reforça a ideia da sazonalidade na 
utilização do edifício. 

A presença de alguns materiais resi‑
duais datáveis do século I a.C. e do início 
da nossa Era (cerâmicas finas e ânforas de 
procedência itálica) autorizam somente a 
conclusão de que o local (ou as suas imedia‑
ções) seria frequentado já nessa época, mas 
sem nenhuma relação com a construção do 
edifício. Um significativo conjunto de frag‑
mentos de ânforas fabricadas nas olarias do 
estuário do Tejo, naturalmente os contento‑
res usados para transportar os preparados 
de peixe ali processados, num total de mais 
de cinco dezenas de exemplares, com nume‑
rosas tampas cerâmicas associadas, permite 
datar a época inicial de laboração de entre 
os meados ou a segunda metade do século  
I d.C. e a centúria seguinte, uma vez que não 
se recolheram as ânforas de tipologia mais 

Como sempre sucede nestes casos, esta‑
mos mais bem informados sobre as etapas 
finais da laboração desta unidade. No 
decurso da escavação, observou‑se no inte‑
rior de alguns tanques uma espessa camada 
de derrube das telhas de cobertura. Tal 
sucedia somente em duas áreas, Noroeste e 
Sudeste. Recorde‑se que a zona Sudoeste não 
foi objeto de escavação, pelo que não sabe‑
mos se também estaria ainda coberta nesta 
fase mais tardia. O conjunto dos tanques que 
estaria então debaixo de telha, uma proteção 
essencial para o fabrico dos preparados de 
peixe, apresentava uma capacidade substan‑
cialmente menor, 79 m3 no núcleo Nordeste 
e 51 no Sudoeste, ou seja, bem menos de 
metade da capacidade da etapa inicial, admi‑
tindo que ambos núcleos funcionaram em 
simultâneo, ou muito menos ainda, se funcio‑
naram em diferentes momentos sequencial‑
mente, primeiro um, depois o outro (Fig. 4).

Nos tanques que conservavam derrubes 
das coberturas, os da etapa final, havia um 
sedimento com muitos restos de espinhas de 
peixe depositado sobre o fundo. O seu estudo 
permitiu determinar a natureza do prepa‑
rado ali produzido: um condimento que utili‑
zava sardinhas inteiras, maceradas em sal e, 
provavelmente, com aromatizantes adiciona‑
dos. As sardinhas eram despejadas inteiras 
para o interior dos tanques, juntamente com 
o sal e ali deixadas a macerar. Com o tempo, 
verificava‑se um processo de compostagem 
e liquefação, resultando num molho líquido, 
rico em sal e nos ácidos gordos da sardi‑
nha, um condimento que a literatura antiga 
designa por diferentes nomes: garum, liqua‑
men, hallec – ver o texto sobre este tema, 
no presente volume. O processo gerava 
ainda um subproduto pastoso ou seco, que 
também conservava as virtudes alimenta‑
res do produto principal. Este subproduto de 
menor valor seria também comerciado. 

Ficamos assim a saber qual era o artigo 
fabricado nas fases tardias na unidade de 
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FIG. 4
Reconstituição virtual da unidade de produção de preparados de peixe a Casa do Governador da  
Torre de Belém, produzida por José Pedro Machado, Era Arqueologia (SA), no âmbito do Projeto PTDC/
HAH/74057/2006 – A indústria de recursos haliêuticos no período romano: a fábrica da Casa do Governador  
da Torre de Belém, o Estuário do Tejo e a fachada atlântica.
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arqueológico parece indicar a existência de 
uma fase de abandono da laboração, que se 
estenderia desde um momento impreciso do 
século II até aos finais do III ou já do IV. 

É provável que tenha permanecido aban‑
donado até conhecer nova utilização. Esta 
fase tardia da laboração datará dos finais do 
século III ou já mesmo do IV, como a presença 
de algumas cerâmicas finas e ânforas africa‑
nas (provavelmente, também de transporte 
de azeite) sugerem e ter‑se‑á prolongado por 
largo período dos séculos IV e V, parecendo 
poder estender‑se até ao VI. De facto, para lá 
das ânforas usadas no transporte dos prepa‑
rados de peixe, os tradicionais tipos tardios 
do baixo Tejo, de novo, com largas deze‑
nas documentadas, foram recolhidos frag‑
mentos de ânforas orientais e uma moeda 
de Justiniano I, imperador do Oriente, dos 
meados do século VI, em um dos tanques 
do quadrante Nordeste do complexo, ou 
seja, num dos que funcionou até mais tarde  
(Fig. 5). No quadrante Sudoeste, a outra área 
de laboração tardia, uma moeda de Teodósio, 
datável dos fins do século IV, com significa‑
tivo desgaste, confirma a cronologia tardia 
desta última fase de produção, uma vez que 
estas moedas circularam largamente pelas 
centúrias seguintes.

Estes dados são particularmente inte‑
ressantes, uma vez que confirmam a conti‑
nuidade da produção e exportação (?) dos 
preparados de peixe taganos numa época 
em que já não existia Império Romano no 

antiga – v. texto do presente volume dedi‑
cado ao fabrico de ânforas no Baixo Tejo. 
Algumas cerâmicas finas e outros materiais 
importados corroboram esta cronologia.  
A análise dos fabricos permitiu determinar 
que as ânforas vieram de diferentes olarias, 
designadamente, Garroucheira (Benavente), 
Porto dos Cacos (Alcochete) e Quinta do 
Rouxinol (Seixal), ou seja, não se verifica a 
existência de nenhuma olaria preferencial 
no abastecimento desta unidade de produ‑
ção, nem parece relevante o fator distância 
em relação às olarias, o que tem interesse na 
avaliação da relação entre as diversas ativi‑
dades desenvolvidas no estuário do Tejo, 
como se comenta em outro texto do presente 
volume.

Nesta fase inicial recolheram‑se outros 
materiais arqueológicos que ajudam a 
compor a imagem das atividades ali desen‑
volvidas. Desde logo, como se comentou, uma 
escassíssima presença de cerâmicas finas e 
de cerâmicas comuns relacionadas com o 
consumo de alimentos. De entre as impor‑
tações, avulta um número significativo de 
ânforas de azeite provenientes da Andaluzia, 
mais de duas dezenas. Pela sua relevância 
no conjunto, não será de excluir a possibili‑
dade deste azeite ter conhecido alguma utili‑
zação na produção dos preparados de peixe. 
A restante cerâmica compõe‑se sobretudo de 
potes e talhas, que também poderiam estar 
associados à produção, mais do que a práticas 
de consumo de quem ali trabalhou. O registo 

FIG. 5
Pentanumium de Justiniano I (meados do século VI) 
recolhido no interior de um dos tanques do edifício 
de produção de preparados de peixe da Casa do 
Governador da Torre de Belém (créditos fotográficos: 
Era Arqueologia, SA).
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século VI, produzindo então um condimento 
de peixe feito à base de sardinhas e sal. A sua 
implantação sugere ter tirado partido de uma 
ribeira ali existente, a que ainda subsistia 
em épocas posteriores, como se pode apre‑
ciar na chamada Grande Vista de Lisboa do 
Museu Nacional do Azulejo. A ribeira forne‑
ceria a necessária água potável para a labo‑
ração do complexo e para os consumos de 
quem ali estava e trabalhava. A proximidade 
relativamente ao mar seria por certo o fator 
determinante para a escolha do local onde se 
implantou a unidade de produção. 

Ocidente. O contexto de recolha do pentanu‑
mium de Justiniano I não autoriza a afir‑
mação de que estaria ainda em laboração 
a unidade de produção de preparados de 
peixe, uma vez que se encontrou entre os 
níveis de derrube da cobertura de um dos 
tanques, mas não deixa de suscitar a hipó‑
tese da exploração dos recursos marinhos do 
estuário do Tejo ter conhecido uma longevi‑
dade maior do que habitualmente se pensa.  
A presença de fragmentos de ânforas orien‑
tais também elas datáveis de entre o século V 
e o VI compõem este contexto tardio.

O conjunto das ânforas das fases tardias 
tem particular interesse. Está documen‑
tada a continuação das relações com dife‑
rentes olarias, a Garroucheira e a Quinta do 
Rouxinol também o Porto dos Cacos, prova‑
velmente, mas verificou‑se a presença de 
ânforas saídas de um centro oleiro de locali‑
zação ainda não identificada, mas certamente 
também do território olisiponense. Não foi 
possível estabelecer de forma categórica uma 
diferença cronológica entre as ânforas tardias 
saídas das outras olarias conhecidas no estuá‑
rio do Tejo e estas produções. Mas, uma vez 
mais, esta ocorrência suscita algumas hipó‑
teses sobre qual poderia ter sido a dinâ‑
mica económica do território olisiponense 
em época tardia, como se comenta em outro 
texto do presente volume. É bem possível que 
nesta etapa tardia, quando se reduziu subs‑
tancialmente o volume da produção de prepa‑
rados de peixe, as grandes olarias tivessem 
dado lugar a oficinas de menor expressão.

Assim, resumidamente, podemos dizer 
que nos areais do Restelo foi construído 
um grande edifício dedicado à produção 
de preparados de peixe, nos meados ou na 
segunda metade do século I, que funcionou 
em pleno desde então e durante o século II. 
Terá ficado abandonado e foi parcialmente 
reocupado somente pelos finais do século III 
ou já no IV, tendo funcionado até aos finais 
da centúria seguinte ou mesmo durante o 
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